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A ilummação artificial surgiu como
ansero do pensamento humano desde o
advento do fogo que, juntamente com
a criação das primeiras ferramentas, foi
uma das descobertas 1l11ciaIS do Ho-
mern. Todavia. nessa altura. o fogo
ln31S do que para Iluminar servia para
aquecer. proteger dos animais e prepa-
rar comida. Apesar disso, não demorou
muito tempo até aparecerem JS primei-
ras luzes portateis sob a forma de tochas.
criadas a partir de ramos resinosos

Sabe-se que as primeiras luminárias
a serem concebidas pelo géruo humano
datam de há 20.000 anos! Eram consti-
ruídas por pequenos recipi-
entes talhados em pedras e

(.. consumiam óleos. Curiosa-
.

mente. em termos gerais.
aquele conceito de produzir
luz foi-se mantendo mais ou
menos constante. ao longo de
muitos e murros anos, mais
precisamente até ao século
XVIII.

Comparati vamente COIll as
luminárias de oleoso as velas
são muito mais recentes, pois
sabe-se terem SIdo inventa-
das pelos Romanos, por altu-
ra do nascimento de Cristo.
As primeiras \ elas foram fCI-

ta-, a partir de gordura ani-
ma 1.

A partir de 1830, as \ elas
de cstcarina tornaram-se po-
pulares. primazia conquista-
da pelas \ elas de para tina a

partir da segunda metade do século
XIX. Esta nova matéria. a que se juntou
a torcida de algodão e surgida por \ olta
de 1800, converteu-se na vela dornésn-
ca, corno ainda hoje a conhecemos

Já naqueles tempos era enorme a
pressão económica para mais luz. me-
lhor e mais barata, tendo provocado por
alturas da Revolução Industrial (nome-
adamente a partir de 1780) o desabro-
char de um grande número de mova-
ÇÕe~.VIsando melhorar as fontes de luz
existentes (pnncipalmente as que con-
sumiam óleos) e a desenvolver nov os
PIacessos de produzir luz artificial.

Primeiro surgiu o gás e depois a mara-
vilha das maravilhas: a luz eléctrica.

A evolução levou a que por \ olta de
1870 se tenham abandonado as buscas
de inovações nas luminárias de óleos.

Entretanto. a utilização do gás CtHl1-

bustivel vinha sendo feita desde 1783.
O baixo custo de manutenção das suas

luminárias. vocacionou-se, preferenci-

almente, para a iluminação exterior.
nas ruas. Mais uma \ ez a feroz concor-
rência. agora entre as companhias de
gás (em 1823 só cm Londres hav ia três
fornecedores), fez com que a qualidade
do gás e a fiabilidade do fornecimento

aumentassem rapidamente
enquanto o seu preço decre -
cin de modo si ~nificati \ o.~

Em I~g7 deu-se um passo
importante. quando, na se-
quência dos esforços de en-
\ olvidos por muitos invento-
res para aumentarem a
luminosidade, se introduz um
material sólido nu chama do

Fig. J - A nova lâmpada QL é 11111 sistema de iluminação.
Este tipo de lâmpada, que veio revolucionar a tecnologia

de iluminação, aproveita os clássicos fenômenos de ioniza-
ção por descarga num gás e a indução electromagnética
com a moderna electrónica de geração de corrente a alta
frequência. O processo tecnológico proporcionado por este
sistema de iluminação caracteriza-se pela extraordinária
duração de vida de 60,000 hora "

•gas para o tornar mcan-
descente. Dois anos antes ha-
\ ia sido inv entado o filamento
e léctrico incandcscenrc.

Após I~50 começou a era
da "IZ eléctrica. marcada pe lu
lançamento da lâmpada de
arco de carv ão. Cl~JO descn-
\ oh imcnto se estendeu para
além de 1900. Depois de IlU-

rnerosas falsas partidas, a pn-
meira lâmpada eléctrica prá-
tica foi desenv oh Ida em
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1879.
A partir de 1880 surgiu uma grande

quantidade de fabncantes de lâmpa-
das Todos disputam encarmçadamente
a venda dos seus produtos, mas a maior
parte deles sem sucesso e, mais cedo ou
mais tarde acabam por ver o ocaso da
sua actividade.

Parte da história é da Phillips

Nestes tempos tão difíceis. em
Eindhoven, um j ovem engenheiro, de
nome Gerard Philips, arrancou em 1881
com a produção de lâmpadas de
filamento de carvão. Com o seu entusi-
asmo e o apoio do seu pai. que lhe
emprestou dinheiro para o início da
acttvidade, foi lançado o embrião da-
quele que viria a ser o maior fabricante
mundial de equipamentos de ilurnma-
ção: a Philips.

As inúmeras dificuldades dos pri-
meiros anos foram \ encidas com o
importante apoio do irmão mais novo,
Anton Philips. que chamou a SI a res-
ponsabilidade de comercializar os pro-
dutos fabncados pela Phihps. O suces-
so das vendas entusiasmou Anton a
criar uma organização comercial mui-
to dinâmica. enquanto seu irmão de-
senvol VIa as técnicas produtiv as.

Mais de 100 anos volvidos, a Philips
persegue o mesmo sucesso, contmuan-
do Jovem e dinâmica e a reger-se pelo
trabalho de equipa.

A criatividade continua ser. tal como
ontem, a base do êxito e a aposta no
futuro, como bem atesta a inovadora
lâmpada de Indução QL, lançada pela
Philips em 1991 ao comemorar o 1.°
Centenário. Ela é tão só a continuadora
de muitos outros produtos inovadores
que ao longo da sua acuvidade foi
lançando nos mercados, nomeadamen-
te lâmpadas, que, tal como já se exigia
nos primórdios da iluminação, dessem
mais luz, melhor c mais barata.

Fig. 2 - Princípio da nova lâm-
pada QL.
A corrente de alta frequên-

cia, gerada na unidade electró-
nica, passa através de uma bo-
bina colocada no centro da lâm-
pada, provocando um campo
electromagnético 110 gás da
ampola, cujas molécula ..\' "e
ioniza", e produzem radiação
ultravioleta que vai excitar o
revestimento fluorescente no
interior da lâmpada, donde re-
sulta a conversão em luz visí-
vel.
De cima para baixo: vista do

gerador de altapOlência inseri-
do no meio da lalllplÍda e conec-
tado ao gerador de alta fre-
quência, fenómeno de indução
electromagnética e fenômeno
de produção da luz visível por
descarga gaso sa 110 interior da
ampola.

A iluminação na sociedade ac-
tuaI

,
E dificil avaliar em plenitude a im-

portância da luz artificial no dia a dia da
\ Ida modema. Lembremo-nos do que
sentimos perante uma ocasional falta
de energia eléctrica, para podermos dar
o real valor a importância dessa luz nas
nossas \ idas.

Sem luz artificral a VIvência humana
nada teria a ver com a da actualidade:
como sena a Vida produtiva, a social e
a cultura?

Certamente, caminharia para o oca-
so com o pôr do sol e com isso o
progresso e a qualidade de vida da
Humanidade ainda não teriam passado
da aurora.

O progre ...so continua a exigir a bus-
ca continuada de melhores soluções
Mas, agora não e só a maneira de

,
produzir luz que se põe em questão. E
o modo como essa luz e controlada. a
sua distnbuição, a sua apetência para
errar harmonia \ isual, incunr seguran-
ça, facilitar o desenx oh irnento \ isual
nas tarefas dranas, sem cansaço, com
conforto. Este e o mundo d05 aparelhos
de iluminação.

O!) tempos em que o Homem apenas
~e lirnitav a a errar fontes de luz estão
ultr apas sudo s Agora pretende
rentabilizar quantitativ a e qualitativ êl-

mente a IUL cnada, para atingir objcc-
ttv os bern definidos

•
A ambição matingrv el de dominar a

seu bel-prazer a luz do SoL contrapõe-
-se o total donuruo da luz que produz
artificialmente, com o objectix o ulu-
mo de reforçar ou substituir a luz diur-
na, cnando nmbICnCH1::'sirrularcs às

naturais, para melhorar a qualidade de

vida.
Esta noção qualitativa não e. no

entanto, estática: tal como acontece
Cl)Jl1 a evolução tecnológica das fontes
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de luz, artificial, cada vez se exige mais
luz melhor e mais barata (hoje avaliada
em termos de qualidade e de eficácia).

Agora não basta dispor de lâmpadas
e de aparelhos: é preCISO optimizar a
sua aplicação, estudada por técnicos
especializados, conhecedores não só
das disponibilidades mais evoluídas em
equipamentos, mas também das técni-
cas a implementar para se alcançarem
os melhores resultados na iluminação
COIn luz artificial, das mais variadas
situações (seja na ilurmnção Interior ou
exterior, na de trabalho, desportiva,
decorativa. de lazer, arquitectural, etc.).

E também de equipamentos de coman-
do que, de uma forma racional e eficaz,
adaptam a iluminação às diferentes
necessidades de cada momento, favo-
recendo ambiências e reduzindo custos
de exploração. É a era dos chamados
edifícios inteligentes, nos quais o lema
é ter a luz certa, no local certo, no
momento certo, com o custo certo!

A missão da Philips em Portu-
gal

As potencialidades ímpares em ter-
mos do binómio "produto + apOIO téc-
nico", disponibilizadas pela Phihps,
são fruto da longa experiência e da
cultura da empresa no campo da
luminotecnia.

Com o objectivo de prestar o melhor
serv IÇO ern cada mercado e em cada
ramo da sua actividade. a Philips cnOLL
em Portugal uma empresa especializa-
da em lurmnotecnia, a Philips ilumi-
nação, que !:>ededica a comercializar as
lâmpadas aparelhos e xrstemas elec-
trónicos de comando e gestão. Tecrn-
cos qualificados prestam apoio gratui-
to aos potenciais clientes quer seja

ainda na fase do projecto ou já na de
execução das obras. por forma a
optimizar a aplicação dos produtos e o

Fig. 3 - Iluminação exterior
com a nova lâmpada de indu-
ção QL.
Luminárias especialmente

concebidas permitem aprovei-
tar o alto desempenho das lâm-
padas QL 110 iluminação exteri-
or, ao mesmo tempo que se in-
troduzem atraentes proprieda-
des decorativas.
De cima para baixo:
J Luminária 110 topo depos-
te, adequada a jardins e
arruamentos.
O Luminária suspensa, apro-
priada para parques e estra-
das.
O Luminária para pavimen-
tos, com reflector de lu:
assimétrico.

correspondente efeito lurninotecnico
Com o serviço pós-venda. para assis-
tência ou manutenção dos sistemas mais
complexos. fica assegurada a garantia
de fiabilidade, complemento natural
das responsabihdades da Phihps na ilu-

. -mmaçao.
Presente no mercado português des-

de 1927, a Philips pode apresentar uma
Impressionante listagem de realizações
das mais \ anadas e significativas, em
qualquer dos sectores da luminotecnia.
Só COlTIO exemplo das suas capacida-
des actuais, podem ser refendas obras
corno a iluminação dos principais está-
dios de futebol, a ilurmnação de cdifi-
cios na Baixa da CIdade do Porto (dos
quais se destacam a Estação de S. Ben-
to, o PaláCIO da Bolsa, o Banco de
Portugal, entre muitos outros), bem

como de monumentos como a Ponte D.
Luís e a Torre dos Clérigos. ainda no
Porto, e a Igreja da Memória em Lis-
boa. O grandioso edificio da Caixa
Geral de Depósitos. em construção em
LIsboa, corno edificio inteligente que

e. está equipado com o SIstema IFS de
controlo e gestão da iluminação (cria-
do pela Phihps) que telecomanda cerca
de 70.000 aparelhos de iluminação.
ehmmando a utilização de quaisquer
interruptores. A programação
optimizada da iluminação vai permitir
economias em COnSUt110de energia que
se SItuarão entre 35(10 e 50 o/t>. A expe-

riência de outras obras. algumas delas
"-

realizadas cm Portuual. confirmam a
'-

veracidade desta importante redução
de custos de exploração. Tal como

~ ,.ontem, a prcssao econormca (e uma
m3IS refinada noção de qual idade de
vida) exige mais luz artificial. melhor._

e mais barata. ma. agora com outra
exigências adicionais.

Corno vão longe os tempos em que
iluminar era apenas emitir luz a partn
duma arcaica fonte luminosa. •
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